
TREMOR
SANTIAGO, novembro -— Es- lou há náo sei quentos mases e.n Fr.ntiago, e ssmpre íui obrigado a coniessar a meus amigos chi­lenos que não senti nenhum tre ­mor. A verdade é que isso irr i­ta um pouco meus amigos chile­nos. Dezenas de vêzes èles des­pertaram  pela m adrugada, com o leito a trem er e o lustre a bai­lar — ou, no meio da tarde, se quedaram  um instante em “sus- pense” ouvindo roncos subterrâ­neos e sentindo estremeções. E ficavam depois um pouco despei­tados — patrioticamente despei­tados — quando, no lugar de con­tar meu susto, eu repetia que não sentira nada.Foi assim que no dia 4 de no­vembro, às 6,45 da taíde, eu es­tava com o escritório cheio de gente quando um funcionário chi­leno se precipitou dentro da sa­la, me sacudiu pelo ombro e me disse com uma certa espécie de furor cívico:— O senhor disse que nunca sentiu um tremor? Veja agora! Veja agora!Meninos, eu vi. Os quadros dançavam na parede e a poltrona em que eu estava afundado os­cilava para a esquerda e a di­reita, como se eu estivesse den­tro de um navio em hora de tem pestade. Essa impressão de navio é exata, mas pensando bem, o movimento não se parece com o jôgo do barco em uma tem pes­tade; lembrei-me, mais precisa­mente, de uma vez em que um barco em que eu viajava meteu o casco em um, banco de areia, na foz dó Rio Doce. Aquêle ras­car desagradável, e, além do em­puxão para a frente causado pe­la parada brusca, um golpe de lado pela batida da onda. Já  ti­ve, e confessei, tanto medo qm minha vida, que não me custa confessar, mesmo correndo o ris- cc de decepcionar meus amigos chilenos, que desta vez não tive. Nosso sétimo andar dançava so­frivelmente, mas quando me e r­gui da poltrona para olhar à, ja ­nela, o que mais me impressio­nou foi a agitação dos cabos elé­tricos no ar; pareciam a ponto de rebentar. Lá embaixo todo mundo deixara as calçadas e fo­ra para o meio da rua, olhando os edifícios que oscilavam. Algu­mas pessoas corriam .Ouvi gritos. Moças da sala v i­zinha se precipitavam para as escadas, e um velho funcionário do Escritório, já de chapéu na cabeça e um absurdo guaroç.-chu­va - na mão (estamos no auge da mais perfeita e azul das prim a­veras em flôrl falava em tomar «o elevador. Essa idéia era inú- ;!?, porque os elevadores estavam parados — e de qualquer modo seria mais desagradável estar dentro de um elevador que em qualquer outra parte da Repúbli­ca do Chile, durante uma treme- cleira dessas.Entre mortos e feridos estamos todos passando b em . À noite, em um jantar, cada um de nós con­tou o “seu” trem or. E eu me sen­ti vagamente vaidoso em poder contar também o “m eu” .
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